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“There are no freshwater Crustacea 

at all like Aegla anywhere else in the world.” 

 

                                                  Waldo Schmitt (1942) 
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Dedico essa tese a minha 

família. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 A família Aeglidae Dana, 1852 possui o único gênero na fauna atual Aegla Leach, 1820 

com mais de 80 espécies descritas (Bueno et al., 2016), e dois gêneros fósseis Haumuriaegla 

(Feldmann, 1984) e Protaegla (Feldmann et al., 1998). 

 Os eglídeos têm sido identificados em maior parte por caracteres morfológicos e no 

geral possuem semelhança morfológica muito próxima (morfotipo geral conservador), sendo 

que alguns autores ressaltam a possibilidade da existência de espécies crípticas ou irmãs (Jara 

et al., 2003). Espécies crípticas fazem parte de um mesmo gênero e são morfologicamente 

similares ou indistinguíveis, porém geneticamente distintas (Mayr, 1963). Atualmente, as 

investigações sobre tal questão vêm utilizando a análise genética como ferramenta (Russello et 

al., 2010), assim como estudos tradicionais que usam a morfologia para fins comparativos. 

Alguns trabalhos obtiveram informações relevantes sobre diferenças morfológicas pela análise 

de morfometria geométrica em comparações entre populações de eglídeos residentes ao meio 

epígeo e hipógeo (Fernandes & Bichuette, 2013) e entre populações isoladas de uma mesma 

espécie (Trevisan & Masunari, 2010). Para a morfologia, não apenas as informações dos adultos 

podem ser utilizadas, como também das formas jovens, com o potencial de originar novas 

perspectivas e potenciais linhas de investigação para os estudos comparativos e a relação 

evolutiva desse grupo (Moraes & Bueno, 2013). De fato, a existência de um complexo de 

espécies crípticas já foi evidenciada para Aegla longirostris Bond-Buckup & Buckup, 1994 

com a genética (Bartholomei-Santos et al., 2011) e morfometria geométrica (Marchiori et al., 

2014) genética e taxonomia (Moraes et al., 2016). 

 Bartholomei-Santos et al. (2011) consideram que espécies com ampla distribuição 

geográfica, incluindo ambientes heterogêneos ou isolados geograficamente, podem abrigar 

espécies crípticas. Ademais, essa problemática também vem sendo observada na literatura em 
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estudos com camarões tanto de águas continentais (Carvalho et al., 2013) quanto marinhos 

(Terossi & Mantelatto, 2012). Apesar da existência do estudo filogenético realizado por Pérez-

Losada et al. (2004) com as espécies do gênero Aegla, incluindo Aegla castro Schmitt, 1942, 

não é possível inferir sobre as relações intraespecíficas existentes em uma população. Vale 

ressaltar que, há problemas taxonômicos relacionados à A. castro e indícios de que na verdade 

constitua um complexo de espécies crípticas (Sérgio Bueno, comunicação pessoal). Portanto, é 

importante investigar com detalhe espécies que apresentam dúvidas em relação ao seu status 

taxonômico. 

  

Diversificação biológica  

As características morfológicas são utilizadas tradicionalmente como as principais 

informações empregadas na delimitação e reconhecimento das espécies, por serem 

consideradas de fácil obtenção, uma vez que não há necessidade do uso de ferramentas que 

demandam alto custo (Carvalho et al., 2013). No entanto, devemos considerar que os 

organismos pertencentes a uma mesma espécie podem apresentar variações intraespecíficas, 

como resultado da variação no comportamento ou nas características morfológicas (fenótipo), 

que são determinados pelo genótipo em diferentes condições ambientais, ou seja, a plasticidade 

fenotípica (West-Eberhard, 1989).  

De acordo com West-Eberhard (2005), se o fenótipo é o objeto da seleção exposto a 

uma variação ambiental significativa, essa seleção pode prosseguir para as próximas gerações 

sem alteração genética e sem efeito evolutivo. Com o passar do tempo, a variação genética que 

afeta essas características surge como resultado da mutação ou recombinação genética, e a partir 

desse ponto há imediatamente um efeito evolutivo. Detectar processos como a especiação 

(evolução do isolamento reprodutivo) (Ridley, 2005) e verificar se há separação das espécies é 

algo complexo e exige investigações aprofundadas. 
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 Portanto, há duas situações a serem consideradas: de indivíduos pertencentes à mesma 

espécie, porém, devido à plasticidade fenotípica apresentam algumas diferenças (morfológicas 

ou comportamentais); ou dos indivíduos já terem passado por esses processos, já estarem em 

processo de especiação, mas ainda possuem semelhança morfológica considerável a ponto de 

não ser possível sua separação com base na observação macroscópica. 

  

A escolha do modelo: Aegla 

 Várias características tornam os eglídeos um grupo peculiar, principalmente em relação 

a sua história evolutiva, por ser a única família dentro de Anomura restrita à região Neotropical 

do Sul da América e aos ambientes de águas continentais. Várias das espécies conhecidas estão 

ameaçadas de extinção (Pérez-Losada et al., 2004) e atualmente muitas espécies de Aegla estão 

sendo descritas, portanto ainda há carência de estudos à fim de elucidar a riqueza de espécies 

do grupo (Santos et al., 2013).  

Recentemente foi proposta a definição de uma superfamília específica para Aeglidae, 

chamada de Aegloidea (McLaughlin et al. (2007) por comparações morfológicas, sendo que a 

mesma foi anteriormente inserida à superfamília Galatheoidea. O primeiro trabalho a questionar 

a inclusão de Aeglidae dentro de Galatheoidea foi de Martin & Abele (1986), que consideraram 

a existências de características morfológicas distintas entre os grupos, além das demais famílias 

de Galatheoidea estarem restritas ao ambiente marinho. Tudge & Scheltinga (2002) verificaram 

que a morfologia dos espermatozoides de A. longirostri é única em comparação a outros grupos 

de Anomura sugerindo, portanto, uma linhagem independente e basal para Aeglidae. Estudos 

moleculares e morfológicos reforçaram a ideia de retirar Aeglidae de Galatheoidea (Ahyong & 

O'Meally, 2004; Pérez-Losada et al., 2002b).  
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 Portanto, faz-se necessário solucionar ou esclarecer questões taxonômicas pendentes 

aos eglídeos como o presente projeto com A. castro, que corroborará se a mesma é um caso de 

complexo de espécies crípticas. 

 

Implicações ambientais  

 A existência de um complexo de espécies crípticas pode revelar uma biodiversidade 

oculta e ter implicações na conservação da diversidade biológica (Bickford et al., 2007). 

Aspectos importantes ao separar corretamente essas espécies estão relacionadas ao 

conhecimento da efetiva distribuição geográfica das mesmas, grau de endemicidade e, assim, 

seu real estado de conservação (Bartholomei-Santos et al., 2011).  

 Existem três trabalhos realizados de âmbito populacional com A. castro (Swiech-Ayoub 

& Masunari, 2001ab; Fransozo et al., 2003), sendo a espécie distribuída no sul do estado de São 

Paulo e no norte e nordeste do estado do Paraná (Bond-Bockup & Buckup, 1994) com 

ocorrência registrada em duas bacias hidrográficas pertencentes ao Alto Paraná (bacias do 

Médio Paranapanema e do Tibagi), compostas por rios de várias ordens e portadoras de um 

valioso abrigo florestal (Mata Atlântica), formando ricos ecossistemas aquáticos. Porém, a 

maioria desses ecossistemas esta ameaçado pela destruição das matas ciliares (urbanização e 

agricultura) e consequente assoreamento das fontes de água, pela introdução de espécies 

exóticas, poluição da água e pela construção de represas sem um planejamento que vise à 

conservação desses ambientes (Pérez-Losada et al., 2002a; Bond-Buckup et al., 2010).  

A bacia do Tibagi vem sofrendo com a ação antrópica desde 1875 com a ocupação por 

povos não indígenas (SEMA, 2010). Desde então, as florestas vêm dando lugar principalmente 

a agricultura, pastagem, reflorestamento e a ocupação humana. Ademais, a área possui grandes 

polos industriais, com o município de Télemaco Borba contendo uma das maiores indústrias de 

celulose do país. Com essas atividades, restam apenas 3,8% de sua vegetação original, da qual 
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uma pequena parte está protegida em reservas como o Parque Estadual Mata dos Godoy e o 

Parque Estadual de Vila Velha (Soares & Madri, 2002; SEMA, 2010).  

A bacia do Médio Paranapanema encontra-se também alterada por uma ampla gama de 

atividades humanas: usinas hidrelétricas construídas desde meados do século XX (Jorcin & 

Nogueira, 2008), áreas de pastagens que contabilizam 54,9% do uso do solo, áreas de culturas 

temporárias (14,8%), áreas de culturas semi-perenes (13,6%), cobertura vegetal natural de 

apenas 6,2%, área de reflorestamento (4,8%), áreas de culturas perenes (2,2%), áreas urbanas 

(1,0%) e outros usos (2,5%) (SERHS, 2005).  

Portanto, atualmente observa-se que algumas espécies de Aeglidae não são mais 

encontradas em localidades registradas anteriormente como resultado da rápida degradação da 

qualidade da água (Bond-Buckup et al., 2010). Por ser indicadora da qualidade ambiental, essas 

espécies são encontradas apenas em locais com água limpa e bem oxigenada, sendo qualquer 

alteração no seu habitat desfavorável ao seu estabelecimento (Bond-Buckup, 2003). Alguns 

estudos já foram realizados no Chile com enfoque conservacionista, priorizando alertar sobre a 

preocupante situação dos eglídeos, uma vez que várias das espécies chilenas estão ameaçadas 

ou já extintas (Pérez-Losada et al., 2002a; Pérez-Losada et al., 2009). Para as espécies 

brasileiras, trabalhos sobre a estimativa do tamanho populacional (Cohen et al., 2013; Bueno et 

al., 2014) e com espécies pouco estudadas até o momento (Grabowski et al., 2013) vêm sendo 

realizados a fim de fornecer informações relevantes sobre essas populações. Fica clara, 

portanto, a necessidade de uma investigação sobre A. castro na sua faixa de distribuição diante 

da carência de trabalhos com a espécie em questão, de sua ampla distribuição geográfica sendo 

possível a existência de um complexo de espécies, e da degradação ambiental dos rios pela ação 

humana. Essas informações serão de grande validade para a conservação da espécie ou do 

complexo de espécies crípticas em questão. 
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